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Numero do dia, 4ceutavos; atrazado,5 centavos.. Africa,

3350. Brazil, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia

com ela dispendida.

A assinatura e sempre contada'dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada-trimestre. Não se restituem os originais.

Wu
ontem,..serão 'amanhã os no-

vos obreiros da Civilisação e

do progresso do nosso paiz.

Ha quem pense' que espi-

   

   

     

    

   

             

    

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

 

   

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

exagerada, do ensino do

  
'resultando duma. concéçãp'?

(Continuação)
, .

'
conhecimentos'humanos en-

tre «ces compartiments aux

paroisétanchesv. '
No nosso paiz, o profes-

sorado superior tem tido, des-

 

gfmaeàmgãgtêgâg ?gp
çggãlíã' rito universitario quer dizer, ' _ (Prosegue) À”

- '
' ou importa espirito iradesco,

, ,

çao parlamentar e "as Cha' jesuitiço mesmo, autoritario França: BOI-'8708

madas cadeiras do poder tem

tomado assento, em grande

numero e em grande propor-

ção, professores do ensino

superior, dos quais tres foram

sucessivamente postos á fren-

te do novo ministerio da ins-

trução publica e quatro ocu-

param a presidencia do go-

verno, devendo salientar-se

ainda que uma pasta de' res-

ponsabilidade foi confiada ao

ilustre reitor da universidade

de Lisboa.

y Ocupou a presidencia do

governo provisório da Repu- gueza,

bllca um PI'ÔÍCSSOr da' “0333 aialma' nacional, fez a sua

univerSÍÕade. a mais alta época, e já felizmente desa-

mentalidade portugueza, que.l pareceu qUasi, senão inteira-

a esse g°Vefn0 de“ logo *0 mente. E se quereis 'nãojo

aUSPÍCÍOSO Pre-55810 do seu sentir mais na instrução, na

nome mundial›, e que aindajeducação e mesmo noutras

depois ocupou a presidencia'g manifestações da vida social,

da_ Republica, que ha diasjprropugna¡ sempre pela', per-

derxou-,para a entregar aum ;gua ;lapisqçãco _da_ escola,

seu e nosso colegaranti-go efprégã¡ Ós"pnncipios demo-

distintissimo professor da uni* crátjcos e fazei com 'que se

versidade de COÍmbra, 'Peda'iapliquem em todos os graus

gogo ilustre, que, honrando doiensiho,

sempre a sua Cátedra'. prati'l E' ainda ao calor desses

cou' "lima éppça t“ste da principios, e principalmente i

nossa Vida politica onobre da liberdade do ensino em

ado e qe“ ° belo exemPEO toda a sua extensão, permi-

de Pedi' .a sua de missão -tindo e auxiliando, ao lado

quando V1“ que á academ'a' da universidade oiicial,a uni-

ao lado da qual;ele dessom' versidade livre, admitindo

b'adafnente S? “nha 0010533' naquela'os professores livres

do, nao era feita a merecrda_ ou mesmo, como já nalguns

WWW¡ _ p'aizes se tem feito, estabele-

Mals uma Vela POISr 0 cendo nela as chamadasccá-

e reacionario, _que uma uni_-

versidade é como que uma

prisão impedindo a iniciati-

va, tolhendo a liberdade de

ação, prejudicando os mov¡-

mentos'da Faculdades e es-

colas, dos professores e alu-

nos, que é uma complicada

engrenagem, servindo apenas

para embaraçar e dificultar.

_ 'Quem assim pensa, des-

conhece que aquele espirito

fradesco e reacionario, que

por tanto tempo, é verdade,

dominou_ a educação portu-

e .que tanto deformou

trações de pezar pelo faleci-

mentodo denodado lutador,

que a morte surpreendeu na

Suissae q'u'e no paiz e es-

trangeiro muito se fez_ sentir.

O nosso presado amigoe

grande influente politico em

Oliveira' d'Azemeis, sr. dr.

Artur da Costa Souza Pinto

Basto, antigo dep

do Mundo o seguinte tele-

grama, que é duma alta si-

gnificação e valor: t

resnrgimento de Portugal resulta

que considero possivel esta na- -

prensarcpubltcana. No preito a

verdade rende estas palavras, dd,

justiça a França. o antigo“.

.deputado, P-i/,rtof , , o

l

ltrlliultti
. ,1

Festas or. FAMILIA:

' Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria dos Prazeres

Moreira Regala, e o sr. Ernani Carlos

de Lemos.

Amanhã, as sr.“ D. Rosalina Hen-

riques Nazare Monteiro e D. Cecilia

Cruz da Fonseca e Silva. -

Alem, os srs. Antonio J. Batista

Cardote e Antonio Ferreira Pinto de

Souza.

Depois, a sr."t D. Libânia Herminia

Barbosa de Magalhães, e o sr. dr. Ma-

nuel Rodrigues da Cruz.

Em 17, as sr.“5,D. Emilia de Ran-l

gel, D. Ana de Castro e Lemose D. Ma-

ria julia d'Ara'ujo Abreu Barros Bace-

lar.

dão.

Em'lg, os srs. Carlos da Silva Me-

lo Guimarães e dr. ljràncisçp Antonio¡

Pinto. *

VISITAS ~ t

BtWeram- em- Aveiro 'nestes dias'

os srs. dr. Luiz Gagliardini Graça, dr.

Jose Pereira Barata,_ Pedro V_ Paulo de,

Melo, Paulo de Melo* Magalhães, josé

joa uim Fernandes, dr. Florinda Nunes

da ilva, José Martins Alberto,Francis-

co Valerio Mostardinha,_ Manuel dos

Santos Silvestre, dr. _lose de Lemos- e

dr. Manuel Luiz Ferreira.

mais alto cargo da nação, a tedras lines., que a univer-

suprema investidura recaiu sidade será como que um or-

num membro do _professora- ganismo__co'm vida propria,

do SUPGUOL 3 quem, nes““- 4 que em cada orgão tem o seu

SOlene momento: Tendo alus' logar proprio'e a sua especial

ta'homenagem, que POr t0- funçã adesempenhar, em que

dos nós lhe é deVida- haverá liberdade de_ movi-

Não é só nos professores ; mentos, de ação, como ha-

que depositamosa nossa con- verá consciencia, iniciativa e

fiança; é tambem nos estu- responsabilidades.

dantes, naqueles, que não são A universidade não tolhe

já apenas nossos discípulos, a iniciativa, a livre ação* das

mas são tambem nossos com- Faculdades e escolas,da mes- _ _

panhelros, nossos colabora- ma' fórnia que estas: não to- ;EWBWÊOC' , á ' d

dores, que comnosco estu- lhem a' iliicl'ativa 'e a livre ,megrâsggndz de“ããstâãadâaâvã

dam e trabalham, conversam ação dosprofessores, Senão g “O Regressaram daOÇosta-'nova 'as

e discutem, e que comnosco no 'estritamente neCessario 5" ' amanda-e D' “mp“ de M3'

estão hoje, pelo estreito con-

galhães Mesquita.

para congregar e orientar as w Os QUE CHEGAM¡

vivio nas aulaspraticas, nos

laboratorios, nas oficinas e

magias 'e eStorços 09mm?” No vapor Zeelaudia,vindo dos por-

para dar a imprescmdwel tos do Brazil, chegou asua cala de

nas visitas de estudo, pela

mútua colaboração nas suas

unidade, que éumatorça, cu- Errata: a assalariado::

jo não aproveitamento cons- seutzganzgãealj.á A" da che ou sr

e nas nossas revistas, pela tituiria grave êrro pedagogr- Rampkg's de"“memãlñmogomm;_

sua representação nos sena- co e social.
do_comendador Antonio Pires de Al-

dos universitarios e pela me- A associação e a solida- ;IgggçggfgygmnggJanete ”de

lhor compreensão da sua e riedade são forças, que em to ÓtVindo dx Porão ?ãbsenàtaliáse

da nossa missão, numa mais da a parte e por todas as fór- $233; :ainda: de sua 253353;

intima e perfeita comunhão mas se téem vindo manifes- filhos.

inteletual e moral. tando, propulsipnaàdorasdfào umczeããflãããacgnàn?ârdiãgoãâ:oii:

Dela confio eu os maio- progresso socra, me 1 a za. _

:es beneficios para a execus- que a instrução e ?educação tarefas:: ;arrasaram de

são integra da reforma uni- se têem desenV01V1d0› e fa-

versitaria e para o progresso zendo, por sua Vez, com que

do ensino, que 'será tanto eles se desenvolvam e pro-

maior, mais perfeito e mais grídam. _

intenso, quanto maior, mais Um distinto 'escritor fran-

consciente e mais sincera fôr cel fazendo, ha anos, _numa

a colaboração daqueles, que,

sendo hoje o que nós fornos

Emis, o sr. José Ferreira Bran-

estado de cama o esclarecido engar-

nheiro, sr. joão Honorato da Fonseca

Regula, cujas melhoras estimamos.

.Já tem vindo á rua, muito me-

lhorado, com o ue folgamos,~o sr. dr.

Luiz Pereira do ale, integro juiz dc

direito na comarca de Estarreja. w

O Estão quasi restabelecidas dos

seus incomodos as sr.“ D. Maria Re;

ENFERMOS:

Com um incomodo bronquico tem

conhecida revista. pedagogi-

ca, a critica interessante, mas
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Publica-se ás quartasüteiras e'sabados PUBLICAÇÕES-

Não é _da responsabilidade'. i." , _al a doutrina dos

escritos asainados ou* sim' 1

_di-

reito em FrançarprOpu'Ánljâ' _ _

*' que se aboliss'em as iaculda-;n t-_. .

' des, essas barreiras interiomr'

res das universidades, que', í' k

anti scientihca, repartem_ os."

_ genteembora a doença,

c: ._ "todos sabiamos, fosse

grave.; _ '

--- , _"'"L§-,Re'publicano historico,

Continuam as dem'ons- 'Republica prestou inegaveis

' semi'os;

'paÊ-,le' uma grandeperda pa-

ra

*PF ,.

,';ÉQtuneral realisa-se-hoje, de Usbba, do 5,_ G

as “horas, na egreja da ll'- reira Pinto Basto,

m _.

_pau O cemneño @da fcstaçao de pezar geral.

y utado mo~ 'mesmairmãdade no 'Prado

narquic'o, enviou á redação

papããiisoriamente numa cata- sente pe a (Comp

C;

     Oliveira ;dÍAzémeis,. 6,-Se 0; V

do regimen vigente, único em =

 

cionalidade, a grande gloria cabe _im-de "ovemmo de 19,5'

n,›

ao mais esforçado lutador 'da ima - ;

wifi.? "

città_

:Í ;todo “democrático, ' na linha,

_como é' preciso parapôr isto na

ordem'. _' '

bulo, vista a ialta de tempo com

que lucto hoje, as noticias da ul-

tima hora: v

tá* ao presente no Porto, um

aventureiro de nome Jean'Tar-

lowslri, que se diz padre catoll-

co e mesmo bispo, fazendo-se

paesar-"por vic'tima da. guerra.

Tarlowski' conseguiu alcançar, por

meio de' declarações falsas, um

passaporte delegação da- Russia

em -'Berne e procura obter di'-

\nhelro a

fmlnlstro do interior o sr. dr.'_Fer-

rei'rada-Silva, o ¡ovemo não se

utiilsará-do seu projecto de ie-

forma da policia, pelo que este

assunto' está mais uma vez-adiado.

ção ordenou que continuassem

em Coimbra os exames da 2.'I

epoca para a 7.' classe dos li-

ceus. Tambem determinou que

os exames da 2.' epoca se rea-

lisassem desde já, no liceu da

Povoa do Varzim, sendo o juri

cbnstituido com professores des-

te mesmo liceu.

va entregou hoje a gerencia da

pasta do interior ao ministro da

justiça, sr. dr. Catanho de Me-

nezes, que a assumiu interina-

mente. Ao acto da posse assisti-

ram os srs. presidente do minis-

terio e

boa. O ministro interino do inte-

rior recebeu as apresentações e

cum rimentos do pessoal gra-

dua o do ministerio.

do lnterior,e datado de 6 do cor-

renteioi hoje publicado no Dia-

rio o despacho mandando se-

parar do serviço os seguntes

funcionarios do mesmo ministe-

rio: Emilio Manuel Fragoso, che-

fe, dos' serviços farmaceuticos dos

hospitais civis de Lisboa.

fica-t com o vencimento de 6401500;

Antonio Benjamim Lima, l.° es-

criturario da repartição de fisca-

lisa'ção e

S. José, 150$00; dr. João Bentes

'Castel Branco, guarda-mor de

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO a. orleans.“

comnostçxo E lMPPgSSÁO, Paormnmpu

- -- e BDlÇAO oo otRsTcR

V .ão-anidaçkgnntlnho Pinheiro

 

_ ' '_ J endereço telegrañca

j V- < ' v "ÇhMPEÃO,,-Av5tac

o do 14552 por Manuel' :fã-'minute dilmor'óa (Mais

  

Escritos de interesse, “articular, t l0 centavos por linha. Anuncios.

4 centavos por linha singe a., Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o impostodo selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 % nos' anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunclemlse as'.

publicações (leque .á redação seja enviado um' exemplar. '

.-3 ll

mente rubricados
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' .maria Rosa de Melo, D. Ar-

V = el). Belarmina Maria M0--

'r t

'5' "
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. r' 'v morte de José de Sam-

 

_' letras. Lamentamo-la

r ndarnente.

Í dedo Terço,de onde se- terio da Cidade-

Dt'a 14.-0 Senado-municipal

aprova a planta da refomra do

Passeio- 'ublico, que lhe foi A pre-

anhia-horticolt»1

agricola do Portos; e vota o sub-

sidio_ de cin'coenta eSCudos, .para

socorros aos feridos da guerra.-

Dia ¡fl-Antonio Duarte, A de

Avelãs-de-caminho,derrubava
um

tabique, em sua casa, estando

por traz. sem que ele o soubes-

se, 'um filhit'o seu. Ao desabar,

uma prancha apanha a creança,

matando-a.

Dia216.-O proprietario do

Monte-novo, no_ Luso, João Bran-

e encontrado morto,,nuíh_
- .s ça_

épouso, e ali inhumado

,ja da mesma.

tn histeria dtmitiurse. Saiu,

' a¡ o_ sr. mtnistro do

p' ouWãnsalàip

*'th 'l"~'*. > c

, er ;mo-acesse
77a"" _: demissão coletiva e

.,dã'd'um ministerio todo no-

 

(
Cd): . .., , v

tt'nqu'c de suaãcasa. '

*Dia 17;--Na comarca de Es-

tarreja dá-se um julgamento em

,j f: aparece como reu o pai do

autor, acusado do furto dum

' nheiro. E' absolvido e o fil to

condenado pela multidão á tre-

menda troça que sofre a saida

do tribunal.

Día 1-8 «Segue para' Lista

a comissão delegada do municipio

composta dos presidente da, co-

missão-executiva, vice-presidente

da deliberativa e chefe da Secre-

taria municipal afim de solicitar

a encorporação dos adicionais con-

celhlos nacobrança dos impos-

tos do Estado, a continuação

das obras do liceu e a passagem

'para a Camara da estrada do

Canal de S. Roque e outros ser-

viços publicos, que consegue.

Dia 19.-Toma posse o novo

governador civil, dr. João Sat-

lema;

Pesca do bacalhau.-Já estão

dentro da barra e a descarga to-

dos os barcos da flotilha da nos-

sa praça. O ultimo a entrar foi

o lugre Anfitrite, que, como os

outros, troxe rasoavel carga e

demorou no mar por virtude da

falta de aguas para entrada.

Desastre-morte. - Um filho

de Josefina Ferraz, desta cida-

E feito este pequeno pream-

40- Chegou a Portugal e es-

retexto de' repatriação.

»v- endo-se demitido'. de

_40- 0 sr. ministro da instru-

. ,oe- O er; dr. Ferreira da Sil-

governador civil de Lis-

os- Assinado pelo err-ministro

'saude do'porto de Lisboa,

sempre no primeiro domingo de

de Leiria, 192500; Francisco Pl-

;J siasmo que se segu'ira "nas res-

**T'" 96500'r Francisco Assis Cm

i t sessão ordinaria do Senado-mu-

'mticm suppneendeu to_ PTOÍetado arsenal "a outra ma" rito Guimarães, secretariado e-

para a Compra de "CS “13'11”54“ srs. Abel Augusto de Pinho, Ber-

çristo Rodrigues, Fortunato Ma

Rodrigues Calafate e Silva. José

Dia 13 de novembro-Fame a Junior, Manuel Antonio Camelo,

para o cemi- car o Melides da Costa e To-

rior, fô'iiaprovada sem deixar de

do no Diario-do-govemo n." 215?,

seguintes:

missão-executiva, as disposições

ça e arrecadação das contribui-

licOrósos, azeites e vinagres, di- x

seguinte ' ' redação : (Vid regula-

Lançar nesta acta um voto de

Cruz Bento;

das obrigações municipais de 4

amortisadas no proximo futuro

imediatase naquele dia não hou-

tante do projecto do chefe dos

co, lado norte.

tur Trindade, desde muito admi-

ra de 26 de outubro findo, cele-

tiflcaram a sociedadé comercial

da comutare Venda det

trava sem condutor, ao desam- aluguer de““ Veiculos e sua:

nlvoroçou os animais. estes lar- Passando a usar a mma «Trin-

no craneo, do que lhe resultou que a “OVa firma COHtinue go-

gue os carreiros a tomaremaso- Prosperidades' de QUE, pélàà suas

de ordinaria fazem. Só em Avel- V0! SOCÍCÍMÍOS-

acontecimentos desta natureza. ctaculo com que se inicia a ms-

Audiencia-geral, os Cidadãos An- Esse programa,_que só por

que

e Antonio da Rocha Ribeiro, to- cado em breve.

“Recreio artlstico,,.-Com urna deles tem sido oferecidosja, em

A masa' associação local as suas

Manuel Faria Lopes, secretarlart'eumões dançante: d: epoca. E'

_ do hospital dr;- Manuel d'Aguiar, . ' '

A ' e , r cada 'mez que se efetuam', e a

cre-!lusa :dg &amnam res Ferreira,amdnuensedaadmi- primeira. “deixa" antever o entu-

-._ l _tração do concelho de Elvas,_

“' 'V _'t'”. "TF-3137 , _ _d ' '-*ãntem

1, _ :um'iagtltlv “Stiller“ deira,'iddm,t 126300? dr;'Weissdi› 'Resolucdes municipais, ;. A'

a. _ . idade"un acometeu Oliveira, medico-cirurgião dos

. ta dp'- escritor josé deghaspltals. nada_ nicipal, realisada em 10' do cor-

'1,12,' V. 0;(an0» ~ _ 40- Da verba votada Para 0 r-nte, presidiu o sr. dr. Luiz de

_gem do Tejo foi transferida a lo vogal Pompeu da Costa e-

lmPOTÍanCla de 900 mil CSCNOS reira, e compareceram os vogais,

veis, tiPO 'Espada'te' 01110 CUSÍÕ nardo de Souza Torres Elia ', s

à é de l.950:000$00- ,Marques Mostardinhajunidr, Eva-

dota.

' _ v :teus de Lima, João losé Trinda-

7 . . _ . e, oão Pinto de Miran

ll'lovrmento toca J da- 1°“

~ Gasimiro da Silva, _lose joaquim'

Anotações'do passado (1914)- Fernandes, José Nunes da' A'na

trosladação do cadaver, que veio Manuel 'Barreiros de Macêdo,

ustavo Fer- ManuelsNunes de Figueiredo, Ri-

E' uma mani- maz” ic'ehte" Ferreira.

Lida a_ acta da sessão ante-

dar cum“'rimento ao determina-

do nO“d l'tl'ñeton.o 1987 publica-

1.f serie', de_ 22 de outubro ulla-

mo,'e"tomand^o as deliberações

Modificar, nos termos da p'ro-

pjosta apresentada pela sua Co-

tlo seu Codigo de posturas na

parte q'ue regulamenta a cobran-

ções municipais que incidem ;o-

bre os alcoos; vinhos de pasto e

,miniiindo'o imposto de 17 reis'

para l centav/o. e* dando-'lise a

mento que começaremos a publi-

car no proximo numero).

sentimento pelo falecimento da '

mãe do vogal-senador, joão da

Auctorisar a sua Comissão-

executi'va a proceder ao sorteio

e meio por cento, do Mercado

Manuel Firmino, que devem ser

ano, na sua sessão ordinaria de

lõ de dezembro proximo, ou ne

ver* sessão; e

Aprovar a modificação cons-

serviçOs municipais, presente, a

fazer no muro- do Pa seio-publi-

Casa ' “Trindade, fllhos,,--Co-

municam-nos os srs. João e Ar-

nistradores da antiga casa «Trin- «

dade & filhos›, que por escritu-

brada nas notas do notario Al-

bano Pinheiro, desta cidade, ra-

em nome coletivo para a explo.

ração do comercio e, industria,

de, subiu ha dias para cima de veis' momcmete§ bieldetes, ma-

urn carro de bois que se encon. quinas de costura-e acessorios.

paro, perto da porta de sua ca- 'Fpafaçõeâl e que girava sob a

sa. Ao subir fez obalanço que Íll'ma de «Trindade à filhosç,

geram a correr, e ele desiquili- dadéLmHPS'-

brou-se e caiu, sendo esmagado, Sao SlnCCTOS desejos nossos

a mone, sando do bom nome que sem-

E' necessario quea policia obri- Pre teve a antiga. e auferindo as

ga dos bois e a não continuarem qualidades de tlêbal 0 escrieda-

a conduzil-os a distancia, como' de comeram¡ SãO' g'it'os'o's no-

ro se vê isto; isto e_ mais, do “Cmt-vermelHat-Estd iái de-

que resultam, quasr sempre, terminado oprogrammdó espe-

ñudlencla-ger_al.--Devem res- talação duma delegação da be.

ponder, no proxrmo dia 24, em nemerira sociedade_ em. Aveiro.

tonto de Uliveira,o (Ferreira, inesperado caso de meiór o-

.llanuel dos Santos, o clhssarran', dera ser modificado, ser¡ Pu 11..

los; de Nariz, acusados de ho- A atluencia aos logares: do

.incidro voluntario. teatro continua, e por alguns

concorrencia grande, inaugurou atenção á patrioticd idéia, qu“.

no domingo ultimo esta prestt- tias superiores aos preços de.

policia hospitalar em



terminados._ 0 ilustre comandan-

te do a4, sr. coronel Braziel,

abriu assim a inscrição. A reda-

ção do Campeão cedeu tambem

a sua cadeira habitual em bene-

ficio da prestante associação,

tomando para si um camarote.

Ha outras generosas ofertas,

que se vão arquivando, traba-

lhando todos por levar a cabo a

filantropica cruzada. Todo o pes-

soal da casa dispensou os seus

salarios, tendo já sacrificado al-

guns serões a montagem da

!cenas

0 desejo de contribuir, cada

um na esfera das suas forças, é

em todos egual.

Bem haja quem. tão acriso-

ladamente, sabe corresponder aos

seus deveres de cidadão e de

portuguez.

Alem da opereta Amores no

campo, da exibição do orfeon e

outros numeros que hão de ter

verdadeiro agrado, representa-

se tambem a fina comedia de

Maximiano Rica, Calisto junior,

em ue. alem de Rosa Matos, Ar-

min a Carvalho, ue debut

pela primeira vez desempenha,

com muita Correção um magnifi-

co papel de creada.

Ambas as peças estão exce-

lentemente marcadas pelo sr.

Martinho de Souza Lobo, um

amador de fundos conhecimen-

tos, que com acendrado patriotis-

mo pôz os seus serviços á dis-

posição da comissão respetiva.

A banda do 24, habilmente

regida pelo sr. Antonio Alves,

ensaia-se tambem para tomar

parte no espetaculo, com os cla-

rins de cavalaria 8.

Tudo leva a crêr ue a ins-

talação da delegação a ¡Cruz-

vermelhao em Aveiro será fes-

tivamente inaugurada. V

Pescarias- Nos termos do

art. 4.' e seus paragrafos do de-

creto n.“ 1901, de 18 de setem-

bro uitimo, foram nomeadas as

comissões de pescarias para t0-

da a zona alagada do paiz, fican-

do a de Aveiro assim composta:

Domingos José dos Santos Leite,

Francisco Antonio Meireles e Ri-

cardo Pereira Campos.

Actos-Concluiu a sua for-

matura em direito,na universida-

de de Coimbra, o sr. Francisco

Pereira Zagalo, ñlho do sr. dr.

José Batista de Almeida Pereira

Zagalo, meritissirrwo juiz de direito

em Uiiveira de Azemeis.

Ao novo bacharel,como a seus

pais, endereçamos as mais sin-

ceras felicitações desejando-lhe

um futuro feliz. . t. a:

ll produção vlnicola. -Ja se

acha quasi toda vendida a pro-

dução Vinícola do ano, no paiz,

havendo adegas revendidas '3,

por preço superior, a compra o-

res' francezes e espanhoes. Só

um deles a sua parte fez com-

pras superiores a 5oozoooaboo.

\ A maior parte do vmho des-

tina-se a Bordeus. Calcula-se em

3oo:ooo pipas vendidas na re-

gião do Cartaxo até a Chamus-

ca. Tem-se vendido i as a

aõmoo e 3onoo e revendidb ja a

4oooo e mais. Os viticultores

estão satisfeitos e os negociantes

revendedores rejubilam. U ano

é excelente.

O eterno descuido.-Na visi-

niia povoação do Carregal suec-

deu it menor de 4 anos, filha de

Miquclina Ferreira de Jesus, dali,

abeirar-se da lareira quando mais

ninguem se encontrava em casa,

e pegar-se-lhe o fogo ás roupa-

gens sem ter quem lhe acudisse.

 

Ê ÊEIRÓEÊ ü

(224)

penhor materno
DEClMA SEGUNDA PARTE

mouçxo na 4033 suado

.lili .o céu de Espanha

. x1'

l Duas lagrimas

-- Jesus! E ela ignora tu-

dol ' ' '

- E', pois, preciso que o

saiba quanto antes, e sabe-lo-

ha. ›

-- Mas como? Sabes tu,

acaso, onde eles param?

- _Vou procurar o secre-

tariado conde da Fe',eiuro-te

que ha 'de dizer-me onde está

Daniel, 'por força ou por von-

tade.

ass' O que vires tirar? per-u de irmos. _u_

 

    

   

   

     

   

      

        

       

  

  

  
  

  

dos nossos amigos.

i mãe acordar e perguntar por

Gritou a creança quando se

viu envolta nas chamas. mas

uando os visinhos a ouviram_e

oram para acudir-lhe, era_ tá

tarde. As queimaduras recebidas

produziram-lhe a morte.

O Clnôma. - Tivemos ante-

ontem. nas 2 sessões de cinema-

togrst no Teatro-aveíiense, a

exibição do celebre clarinetista

D. Jose de la Viega, acompanha-

do da banda do 24, que tomaram

toda a primeira parte do pro-

grama.

Excelente que ela foi. Magis-

trai a execussão, aiiaz já espera-

da, atentos os merecimentos dos

executantes.

Quanto ao resto. . . a surpre-

za de fitas pouco de molde a

chamar a concorrencia.

A empresa terá de certo isso

em vista e dar-nos-ha, nas futu-

ras sessões, outra especie de es-

treias, recomendando arranjo no

maquinismo projetor, que ,parece

estar cançado.

Os generos-Continua a es-

cassêz dos ovos. Ha-os de certo

aja¡ quantidade, mas a expor-

tação, a ezar de proibida, con-

tinua a azer-se.

A tabela dos preços dos ge-

neros alimentícios, no nosso con-

celho é actualmente a seguinte:

Assucar de 1.' qualidade,

branco, quilo, :1534; idem de 2.',

@33; idem de 3', 032; idem

loiro, @30; arroz de Setubal,

uilo, @16; dito inglez, nao; dito

airrada, .1914; bacalhau noruego,

quilo, :1336 a @40; dito inglez,

:D40 a 044; massas alimentícios,

i.ll qualidade, quilo, »22; idem

de 2.', @20; idem de 3.', m6;

azeite, litro, @30 a .1034; café,

quilo, @32 a tatoo; batatas, ar-

roba, para logistas, @44; idem,

quilo, 003,5; sabão. 1.' qualida-

de, quilo, @20; idem amendoa,

quilo, »08; petroleo, litro. 6m;

velas, pacote, õi5 a 626; carbo-

neto de calcio, quilo, õi3; ovos,

ra logistas, 680; idem para pu-

blico, 684; idem, um litro, 604,5:

farinha de milho peneirada, i2

quilos, #75; idem, um quilo,

506,5; idem de trigo, 1.', 2.' e

3.n di8, #i2 e dio; feijão de

côres, litro, 607; idem (branco),

507; toicinho, velho, qui'o, 650;

idem, novo, 642; banha, quilo,

648; leite, litro, 605; pão, fari-

nha de 1.' qualidade, pão gran-

de, quilo, 613; idem, (miudo),

#15; pão grande, quiloJoS; idem

mais miudo, uilo, doq.

ç ;Tentativa e sulcldio.- Ten-

rád'Suicidar-Se, na '4.'| feira ulti-

ma', ingerindo sublimado corro-

sivo, a sr.a Maria Augusta Le-

mos, esposa do calafate desta

cidade, sr. Joaquim de Lemos,

mais conhecido por o (Samarrão)

Socorrida imediatamente pou-

de ser salva, não inspirando ja

cuidados o seu estado.

Em torno do distrito-Numa

das passadas noites, a que fo¡

de maior tempestade e de chuvas

torrenciais, acompanhadas de for-

te trovoada, os gatunos entra-

ram por meio de chaves falsas

na egre'a da Murtoza e na ca-

'ela de . Lourenço,.de Parde-

bado as caixas e gavetas e rou-

bado 3 calices, 2 pequenos va-

sos, 4 corôas de santos e as

graças do coração de Maria, tu-

do de prata, deixando outros

objectos do mesmo metal. que

certamente lhes escaparam a vis-

ta. Na capela roubaram t calice

e i puriñcador de prata.

 

guntou Branca sobresaltada.

- Socega: a amisade or-

dena-me que avise Daniel do

perigo que o ameaça, e que os

faça quebrar os laços que o

prendem ao conde da Fé, au-

tor do miseravel trama que

pode ser causa da perdição

- Não te comprendoft

- Depois te explicarel tu-

do miudamente; agora, cum-

pre não perder tempo. Se a

mim, dize-lhe que volto breve.

Tu espera-me. Até logo; tica

certa que o meu procedimento

será sempre prudente e na no-

bre intensão de salvar Clotilde

e Daniel do perigo que ambos

correm.

Julio beijou a sua irmã e

saíu precipitadamente.

- Branca poz as mã05 como

se fosse para orar e murmu-

rou:

- Irmãos! Daniele Clotil-

 

    

   

   

   

  

 

  

  

     

   

 

   

  

 

   

 

   

     

   

  

    

  

  

 

   

 

   

   

   

    

   

   

  

duzia, 62o; milho, 2o litros, pa- P

has, tendo na primeira arrom-

Os gatunos tendo subido' ao

altar, deixaram marcada na toa-

lha a planta dos pés descalÇOS.

não tendo tocado no sacrariot _

Na egreja o roubo não _fat

maior, por que algumas alfatas

de valor estavam guardadas na

casa do paroco. F01 dado co .

cimento as autoridades compe-

tentes.

40- Americo Salgado, filho

de Jose' Pirra, do logar do Sar-

dão, quando ha dias rachava um

rôlo de pinheiro, no sitio do

Vale-do-grou, o machado com

ue o fazia resvalou, indo abrir-

l e o pé esquerdo, entre os de-

dos, num extenso golpe, que

teve_ de ser cosido a pontos na-

turais. ,

oo- Parece que a direção

do caminho de ferro do Vale do

Vouga resolveu abrir á explora”,-

ção o apeadeiro de Aguieisa, n'-

zendo parar ai os comboios* '

daqui seguem para a Sema a,

não parando os que da Sentada-

veem para Aveiro, por causa da

inclinação da rampa da . TJ!,

ferrea naquela loca idade. '-4

Assim se facilitam as

nicações postais, pois pode*

çar-se na caixa da ambullnal

dos comboios correios a' correa-

pondencia que tinha de ser mh-

dada ara a Mourisca ou para

Ague a. ,-

40- Foi nomeado paroco de

Mozelos, Paços de Brandão, o

sr. padre Francisco M. Pires de“

Miranda, antigo parocoi de Al-

querubim.

40- Em audiencia de juri fo-

ram julgados em Anadia Jato'

da Costa Almeida, Manuel dos

Santos Ventura e Cosme Mat'-

tins, indigitados autores do cin-

me de que foi vitima Belmiro da

Silva e filha Maria Peixota, as-

sassinados no logar de Ferreiros

na noite de t4 de janeiro. Fo-

ram condenados o Costa'Almei-

da e o Ventura em oito anos 'de

risão celular seguidos de doze

de degredo. O Costa foi ¡bad-

vido.

Foram advogados de defegs

os srs. drs. Jaime Duarte Silva

e João Elisio Sucena, que mo-

nunciaram excelentes discursos.

' Daqui foram forças de cava-

laria e infantaria para manter A a

ordem, não havendo porisso im'

cidente algum desagradavel. .

Vale do Vouga-O sr. gover-

nador civil secundou o pedido

des locais solicitando WM

e'sta'çãoüe Kveirdãatíé .f 't'

do Cojo. ^ A ' ' 'i1;na

Professora do plano.- A613¡

de estabelecer-se nesta cidade,

Praça da Republica n.' l, a ea'

D. Maria Augusta de Almeida,

professora diplomada pelo Con-

servatorio de Lisboa, onde fez

um curso distinetissimo. A inte-

ligente professora dá lições em

sua casa e na das alunas.

Arvores de fruto.- Para o

anuncio que sob esta epigrafe

hoje publicamos, chamamos a

atenção do leitor.

A casa «Moreira da Silva ó'i

filhos- ,e bem conhecida e impõe-

pela seriedade e escrupuio

das suas transações. Recomen-

dal-a é prestar um serviço a quem

deseje ser bem servido.

Pela imprensa. - Entrou no

seu 2.' ano de publicação o nos-

so_ colega local, Riso do Vouga.

As nossas felicitações e de-

sejos de rosperidades.

40_- lÊeapareceu o Dia, que

E as lagrimas desprenden-

ram-se-lhe pelas faces.

X

A auplioa g

Seriam onze horas da noi-

te. O sr. Castro acabava de

entrar no seu gabinete e de

seniar-se á secretária, thando

entrou 0 criado a anunciar-lhe

Julio de Monforte.

- Que me quererá ele a

estas horas? disse consigo, en-

colhendo os hombros. Mande

entrar. i

Cancro dirigiu um olhar

para a porta para observar no

rosto do recemvindo o estado

do seu espirito.

Passado um momento en-

trou Julio. _

- Agradeço-lhe o fran-

quear-me a sua porta, apesar

da hora. . .

- Oh! meu caro Julio, são

sempre horas conveeiçmeepa-

   

 

   

   

  
  
   

   

  

  

   

  

  

    

 

    

  

   

  

  

   

   

 

   

   

  
  

   

 

  

   

  
  

 

  

   

  
   

 

de varias corporações e ont“)-

que se cortam :o ramal', i e
     

   

¡10! virtude dos acontecimentos

politicos de maio ultimo suspen-

dera a sua publicação.

0 numero inicial desta sua

nova série e quasi de inteira con-

sagraçãogao falecido escritor Ra-

malho Ortigão. As nossas boas

vindas. _

_ “Teatro-aveiranse,,- A dire-

çao do Teatro-aveirense prcvme

os srs. acionistas de que resolveu,

á semelhança dos anos anterio-

res. Conceder-lhes em uma das

sessões cinematograñcas das 5."

feiras, redução de 50 0/0 nos bi-

lhetes de camarotes e plateia, pa-

ra cujo fim podem desde já re-

clamar o respectivo cartão de

bonus na ' rua de José Estevam

desta cidade, no estabeleCimento

do sr. Antonio Vilar, que lhes pas-

sará o referido cartao em pre-

sença da competente ação.

;Pela Direção, o secretario

_[040 Rosa.

' Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnen a «Fa-

rinha peitogai ferruginosase contra

a tosseo «Xarope eitoral Jamess.

da Farmacia de edro Franco &

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa.

“o “Eden,,.-Esta em acena,

no elegante teatro da capital, o

Eden, a brilhante revista Dómt'-

n61. .., que ins irou a um obs-

euro operario o Porto um ma-

gnifico soneto.

Esse humilde operario, ele-

ctricista, o sr. Henrique Har-

ues, residente na rua da Cedo-

cita. n.° 314, depois de assistir,

no Eden-teatro, a uma represen-

tação da interessantissima revis-

ta por sessões Dóminó I, actual-

mente no auge do sucesso, dei-

xou na bilheteira da elegante cs-

sa de es ectaculos da- Praça dos

Restura ores o seguinte magni-

fico soneto, que revela naquele

inteligente trabalhador apreciá-

veis qualidades literarias :

Tudo quanto em Lisboa ba para vlr,

museus. teatros, monumentos, tudo,

toi para mim ensinamento e estudo

e ao mesmo tempo um espiritual

prazer.

As impressões que tive de colher,

e com as quais decerto não me iludo,

talvez quevnunca as perca; uma,

comtudo,

tenho a certeza de alo mais perder.

Um monumento, um panorama belo,

pode a gente, sem duvida, esquece-lo.

o na memoria reduzir-se a pó.

Mas o riso expontaneo não se esquece;

Por isso, oitenta anos que eu vivesse,

“excêpño'n'al deslumbramen-

tp do scenario e guarda-roupa, a

originalidade do' Quadro-electrico

e o sabor caracteristicamen'e

português do primeiro quadro,

todo o feitio opular, retratando

com ñJelida e os costumes da

serra, bem como a beleza dos

numeros de musica, é que servi-

ram de feliz inspiração para a

factura do belo soneto que um

trabalhador humilde expontanea-

mente ofereceu a empresa do

Eden-teatro, de Lisboa.

M

Na rua de José Este-

vam, n.° 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-ae ou vendem-se

bonitos objetos de ouro

ou prata.e concorrem-ae

os mesmos¡ por preços

baratos. na Oficina e ourl-

vezarla VILAR.

    

    
  

  
        

   

 

ra recebermos um amigo. O

que o traz por aqui?

7 -Venho pedir-lhe um ia-

vor, para mim de grande im-

portancia.

- Se está não minha mão

~ faze-lo, considere-se servido.

-- Veia 0 que promete, sr.

Castro, disse Julio Sorrindo-se.

- O dito dito, se não pe-

de algum impossivel.

- Decerto que não. Sei

ate' onde póde chegar a amisa-

dee nunca ultrapasso os limites.

- Estou impaciente por

saber de que se trata.

- Suponho que não será

segredo para o sr. Castro o

nome do pae de Daniel?

Esta pergunta á queima-

roupa sobresaltou um pouco

o interrogado, que sob domi-

nar-se e não revelar o que

sentia. _

- Demoniol. . . O que eu

sei é que o sr_ conde concede

a Daniel todas as prerogativas

alho! ' im. s ç

ligiiioinspiiuiililiiis

ti prova

Devem estar ainda na me-

moria de quem costuma lêr

periodicos de varia ordem, uns

ataques de ma-creação flagran-

te e de uma injustiça condena-

vel, que contra o administra-

dor do concelho de Castelo de

Paiva,nosso amigo, o sr. Agnelo

Regala, foram dirigidos por um

estudante de direito, e em

que colaboraram creaturas mui -

to conhecidas, quanto mais

não seja, do meio aveirense.

mento Clos seus actos, indo 80

tribunal provar que quanto dis'

séra, era a expressão iniludivel

da verdade eque por isso o sr.

Agnelo Regala não merecia

a mais leve confiança dos go-

vernos da Republica?

Por que não assume o au-

tor da diatibre clara e digna-

mente todas as suas responsa-

bilidades e por que não declara

que o mesmo panñêto foi por si

proprio distribuido em numero

superior a 6 ao sr. F. .. e f.:-

lanos e foi por si tambem aii-

xado na tal parede e expmto

ao publico nas tais rclojoaria e

barbearia?

Terá porventura receio de

O sr. Agnelo Regala não que o sr. Agnelo Regala sofra,

obstante as varias solicitações'lustamente, o castigo da sua

em contrario, de que possue traiçao 7

provas, querelou, como lhe Aguardemos os aconteci-

competia, ojornalem queoco- mentos e para eles chamamos

municado difamatorio veiu in-

serto, e enviou para o juizo de

Castelo de Paiva. com a res-

petiva participação, sobria mas

concludente, um panfleto em

que o mesmo autor pretendia

entornar a bilis sobre quem se

tinha visto na necessidade de

o põr fóra da repartição da

administração do concelho de

Castelo de Paiva (Aqui o pon-

to da ferida).

Os processos nas respeti-

vas comarcas teem tido, que

nos conste, um certo anda-

mento, tendo sido já chama-

do a prestar declarações e a

assinar termo de residencia o

reu, que para mais se encher

de prestígio se inculca como

aluno :la Faculdade de direito

e que embora não podesse

contestar a paternidade daque-

las obras-d'arte, todavia foi

declarando que as tinha pro-

duzido sem intenção crimino-

sa e só pelo seu amor, etc..

etc., etc» . . a varias lamurias

tendentes a minorar a respon-

sabilidade que sobre os seus

ombros impende de provar o

que escreveu e disse, sob pena

,° m" me Will““ ° 04mm“' de ser considerado e condena-

do como difamador oalunioso.

O que é que levou, porem,

3 testemunhas indicadas para

a prescrita prova da distribui-

ção desse panñêto, art. 29

i e 5 da lei de imprensa em

vigor, a modificarem declara-

ções em tempos feitas, preten-

dendo assim encobrir a ver-

dade?

Por ventura esqueceram-

se elas de que o panñêto este-

ve em exposição na sua ban-

ca de trabalho, na banca de

relojoaria e de barbearia e tam-

bem quizeram dar a impressão

de que o mesmo panfleto não

esteve afixado na parede do

edificio pertencente ao sr. Be-

ça, mesmo em frente da bar-

bearia?! . . .

Por que motivo não pro-

curou o reu facilitar o julga-

m

proseguiu:

-- Não é isso. O senhor

sabe ha tempo que Daniel não

e filho do conde da Fé, mas

*eu só tive a desgraça de o não

saber ate esta noite; do con-

trario, teria evitado os perigos

que hoje ameaçam aquele meu

infeliz amigo.

- Espanta~me, Julio. . .

O que ha?

- Estranho que o igno-

re. . . mas, emñm, dir-lhe-hei

tudo e espero que me auxiliará

para remediar o mal.

- Conte comigo. . . mas

mata-me a impaciencia.

- Daniel é ñlho do gene-

ral Lostan.

Castro, que tinha conse-

-guido já dominar-se completa-

te, soltou uma gargalhada es-

trepitosa.

- Ri-se?. . . Creio que

faz mal. v

- Rio-me, meu caro Ju-

lio; porque veio que o mim

Julio meneouacabeça e

a atenção dos leitores.

Bem diziam osjesuitasncaiu-

niai porque da calunia alguma

cotsa fica- (pelo menos quan-

do o caluniado é morto ou du-

rante o tempo em que ele não

exige a prova das infamias que

lhe atribuem, acrescentamos).

Não ha, porem, só esta de-

tecção com cujas responsabi-

lidades tem arcado e arca o

Partido-republicano-portuguez,

vulgo partido democratico; ou-

tras se revelarão perto de nós

e em breve.

. Para isto é que é necessa-

rio limpeza.

Informaçao regional

_GolegãI iL-A feira que aqui se

realisou agora. esteve muito animada,

fazendo-se importantes transacções.

No quarto onde ernoitava o ourivea

de omar, sr. anuel Rodrigues de

Oliveira, foi feito, em pleno dia, quan-

do ele almoçava, um importante roubo

calculado em 82000 escudos.

Os audaciosos gatunos, quebran-

do os vidros das montras, apossaram-

se de todas as joias, de subido valor,

deixando apenas estojos vastos e ob-

jectos de ouro de somenos importan-

eia.

Presume-se que o roubo foi prati-

cado por dois hospedes que ficaram

 

num quarto contlguo, onde foi preso «
Manuel Jose de Matos, ali encontra-

dp a dormir. .

'forros _Vedras. !lr-Ontem, quando
o_ar. Joaquim Carlos Gregorio, comer-

Ciante da Ribaideira, passava pela rua

Dias Neiva, desta vila, foi vitima de

um lamentavel desastre. Ia distraída

e tropeçou numas pedras que all es-

tão, e, não podendo equilibrar-se, caiu,

com tanta infelicidade que uma pistola
que trazia consigo disparou-se indo o

projectil alojar-se no flanco esquerdo.

Conduzído imediatamente ao hos-

pital, ?leguàu dlogo deãois para Lis-

oa, a m e ar entra a no ho

de S. José. Spiral
..M

Seguros Cllllii'il acidentes de trabalho

A «Companhia mutual do

Nortc› toma os encargos de

seguros respeitantes a todas as

emprezas industriaes, comer-

ciaes e outras, que queiram

segurar-se a premio modico.

São seus representantes em

Aveiro os srs. Jeremias Vicente

Ferreira e Manuel Vicente Fer-

reira, que darão todas as ne-

cessarias explicações.

â

deu credito a uma fabulal. _ .

Daniel, filho do generall. . .

Ohi é impossivelll. . .

E Castro continuou rindo

estrepitosamente.

Julio, que conhecia 0 cara-

ter daquele homem, fitou e re-

piicou:

- Creio, sr. Castro, que

não me fará a ofensa de duvi-

dar de que eu, ainda que mo-

ço, me preso de verdadeiro.

Ó - Não compreendo o m0-

tivo porque me diz isso.

- Procurarei explicar-me.

O segredo que acabo de reva-

lar-lhe, caso seja segredo para

si, é de tal importancia, que

nenhum homem serio deve to-

ma-lo como brincadeira. Se

eu não tivesse certeza comple-

ta do que acabo de dizer-lhe,

haveria guardado o mais pro-

fundo silencio.

(Garantia.)



   

  

   

  

ferimosfaze-lo ara v. vêr ' ue ra 'o abraçar (sic),-ouao-sr'.'rtdel- 'Filmp'érmenbllrdade da roupa; A _ 9 ; ,

carta aberta este sr. Ferreira da Silva fo Figueiredo que, com um cri- licor 'de cha; cuidado com as

quasi unico.
terio deveras notavel, tem de- moscas..

_

(Continuação)
E', como v. vê, uma das suas Sempenhado as "funções do seu Assinatura permane: tc; edl- _

til-'8°. os srs. .'\llTielLl'J Miranda Servico combinado com a BMPRBZA lNSUhANA

manifestas manias. a da perse-_cargo'com geral aplauso de gre-

guição. bem patente no docu gos e troranos. - _

mento transcrito. V. não torna por 'certo a ou-

Nós que. aqui. demais oco' vir o Ferreira da Silva por

nhecemos, não estranhamos Queque depois dos factos expostos

30“9 a lingua Pala deSPelaT ba'leu estou convencido quev. o re-

buselmsi mas não Se Pemút¡rá puta como nós o consideramos:

A0 sr. diretor da “Vanguarda,
dt Soliza Ltd., 133 rua d- -s Poiaes à

de S. Bento. 135 Lisboa.

'-'Atlantída,. -- li' 0 título,

dumâ' ncl'ra revista, mensario ar-

tistico, llterario e social, para

Portugal c Brazil, que deve sair

DE NAVEGAÇÃO

Para “Olen, New-York, Providence, Calilornia_o mais

cidades da America do Norte.

O vapor San Miguel, a sairde

Lisboa em 20 de corrente rece-

l Vai v. convencer-se de quan-

to anteriormente afirmamos.

No mesmo processo que deu

causa ao desterro de Antonio

encontramos

 

,Vila Cã, tambem sofre qualquer

'dentro da casa e disse para o

Ferreira da Silva,

as suas seguintes declarações:-

-que o pai caía frequentes vezes

sem sentidos, sendo preciso trans-

porta-lo para casa; que seu tio,

irmão da mãe, de nome Ioão Lo-

pes Pinto, do logar da Lameirí-

nha, tambem sofria da cabeça a

ponto de quando uma vez foi in-

quirido no tribunal não dizer

cousa com cousa, correndo o ris-

co. por isso, de ir para a cadeia;

que na ascendencia de seu pai

se recorda de lhe terem dito que

Luiz Antunes, casado com Isabel

Maria, de Chão de Ulmeiro, que

foi seu bisavô, fizera testamen-

to disparatado e que acabara

quasí perdido do juizo; que sua

tia Joaquina Maria, casada, do

logar da Garriapa, freguezia de

que o sr. Antonio Ferreira da

Silva, barbeiro historico, atire la-

ma ao digno e inte ro ¡urz sr.

dr. Abilio de Andra e, ao sr. ca-

pitão Vitorino Godinho, a quem

Ferreira pediu urna entrevista pa-

 

   

 

  

  
     

 

   

    

   

   

       

  

 

   

farius, aspectos e

No

l A a ação franceza

De Atenas, em data de 7,

telegrafam estas informações:

a E' conhecida a manha dos

bulgaros contra Prilep para

avançar e poder cortar o exer-

cito servio na retirada para

as fronteiras albanezas.

N0vas informações dizem

que os francezes, tendo recebi-

do os suficientes reforços, po-

deram estender a sua frente na

margem direita do Vardar, pa-

ra Kanadar, nas alturas de Ba-

bonna, emquanto que, de ou-

tra parte, se estendiam á direi-

ta de Krivolak, a fim de pro-

teger os servios que' combatem

em Babonna em frente de Pri-

lep.

coisa da cabeça; e que a outra

sua tia, Luiza Maria Guardada,

viuva, do logar da Redinha, está

no mesmo caso e que a irmã

desta, Maria Ferreira, viuva, sem-

pre sofreu da cabeça.›

isto, repetimos, declarou ele

quando sujeito ao exame mental

a que já nos referimos. lnquiri-

das testemunhas na comarca de

Pombal, declararam ser falsas as

afirmações de Antonio Ferreira

da Silva. Por isto vê v. que nem

a familia o Silva tem poupado. E

não o fazendo como lhe cumpria,

se fosse ajuizado, que admira

que, sendo um maníaco, abuse

da ingenuidade de quem o não

conhece?

Veja v. o requerimento por

ele feito e que está devidamente

reconhecido:

(Vai com a propria gramatica,

ortografia, pontoação, etc.)

«Ex.° S. dr. delegado da R.“

da comarca de Ancião. Diz An-

tonio Ferreira da Silva, casado,

barbeiro, morador nesta vila de

Ancião que no dia 1 de nobem-

bro do corrente ano pelas 20 ho-

ras pouco mais ou menos estan-

do em casa de João Gaspar co-

merciante desta vila falando com

respeito de um candieiro de elu-

mição da camara que devia estar

aceso e não estava pois faz mui-

ta falta e quando eu hia para sair

aporta para fóra vi e ouvi Ma-

nuel Gonsalves Coitinho dizer

cala aboca malandro ó eu te que-

bro a cara e metote na cadeia eu

em face da provocação voltei

Os desñladeiros de Baboo-

na protegem Prilep. Ali travou-

se uma sagrenta batalha e, por

ultimo, os bulgaros foram re-

pelidos, deixando terreno, nu-

merosos mortos e feridos. Os

bulgaros viram-se obrigados a

pedir novos reforços para Ve-

les. Esta vitoria servia, obti-

da pelas tropas francezas, de-

monstra que os desñladeiros

de Bahamas resistem ainda,

visto que os combates conti-

nuam, e que as noticias espa-

lhadas pelos bulgaros de have-

rem tomado os desfiladeiros de

Babonna são falsas. Estes des
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joão Gaspar estão-me ali a pro-

vocar e ele me respondeu que

houvia falar não sabia quem era

disse que era Manuel Coitinho e

o compadre José Maria e ele dis-

se não sei eu saindo para minha

casa e a provocação continuo

mais forte em seguida o Coiti-

nho avancou para aporta dando-

me um sOco de pontuada que me

feriu na pestana do olho esquer-

do como pode verce eu então

disse em vós alta que perseguião

e provocavão por eu não ser ca-

pa de patifarias que estão enco-

bertas o Coitinho continuou apro-

vocação mais infame e eu não

podia calar-me o senhor adminis-

trador do conselho veiu diser que

me calasse isto para inguelez ver

pois a obra estava feita e peita-

da de antemão pois Coitinho

continuava, aprovocação infame

depois o senhor ademenistrador

voltou e deu me voz de prisão

entegrou me ao meu provocador

e 'ensultador e aggressor pois era

este que devia ser preso mas não

foi este no caminho para a ca-

deia os maiores insultos me fez

e regedor tambem acompanhou

mas não'me fez mal algum e fui

metido no segredo tereo sem ca-

ma sem luz sem roupa sem agua

sem comida a onde ístibe até ao

dia 2 as 2 e mela ora essa em

que o casareiro pediu ao ademe-

nlstrador para me tirar do segue-

rsdo que era mau pois este res-

pondeu que tomace ele a res-

ponsabelidade do caso ele gos-

tava que eu estibesse no segre-

do por que não se ouvia a fala

do barbeiro pois é a prisão dos

que são salteadores de estrada e

crimes graves ou testemunha que

não falam a verdade ou reus que

negão o crime mas eu por intri-

gas politicas não devia ser assrm

mas foi pois o odio era grande

contra a mim e por isso eu lavro

o meu protesto contra a minha

prisão que foi abuso de autori-

dade que não eniorrnou como

caso se passarão como era do

seu dever. . .›

Coríntios textualmente e pre-

   

 

  

  

 

   

  
filadeiros poderão resistir ainda

por largo tempo e impedir a

marcha dos bulgaros contra

Prilep e Monastir.

Tambem se assegura que

as gargantas de Babonna foram

reconquistadas pelos francezes,

bem como Isvor.

v Entretanto chegam a Salo-

nica novos tranportes cheios

de tropas, que seguem imedia-

tamente para a Servia, com

uma exatidão cronometrica

Conseguiu-se pôr em marcha

de 15 a 18 comboios por dia

paratransportar inglezese fran-

cezes á fronteira Servia.

A dificuldade da campanha

Segundo um despacho de

Genebra, de 7, os 'austro-ale-

mães acusam o mau tempo e

os caminhos da' lentidão _do seu

avanço naÃServia,como 'haviam

feito antes para 'explicar o seu

retrocesso ..na Russia.

O general Koewess, inter-

rogado pelo correspondente da

guerra do « Berliner Tageblatt n,

fez um 'relato das fadigas ex-

suas tropas para avançar atra-

canvertidos' em rios de lama, e

e os caminhos das montanhas,

transformados em barrancos

intransitaveis.

Os comboios de artilheria,

de material e de munições só

podem avançar passo a passo

atraz das tropas de engenharia,

as quaes precisam de colocar

pranchas no caminho para lhes

facilitar a passagem.

O general declarou que a

campanha' da Servia era a

mais terrivel que havia afron-

traordinarias suportadas pelas jo sun-,ano é o segurmc;

vés dos caminhos da planície;

   

    

    

  

   

 

  

       

    

   

   

   

  

   

  

 

  

  

   

   

  

  

     

  

  

  

  

  

em Lisboa no dia 15 do corren-

te mez, sob a direção dos srs.

Paulo Barreto (João do Rio) e

João de Barros.

Ocupar-se-ha de todos (S as-

suntos que interessem aos dois,

paizes, todos eles de oportuni-

dade e actualidade: arte, litera-

tura' sciencia, comercio, indus-

triafrudo será versado nas suas

paginas.. com a competencia em

cuidado, de que dão garantia os

nomes dos seus ilustres directo-

ress ' "

uma ,necessidad

cremes.,- das Pilulas _rins

'5,', _para a anemia

' Ã'decisão que tomou a sr.a D. Ma-

ria de 'Jesus Mendes, residente em Lis-

boa,.tua da Graça, n.° 140, l.° andar,

de sesubmeter ao tratamento das Pi-

lulas Pink, era na verdade a melhor

decisão que essa senhora podia ter to-

rnado. Se mais cedo tivesse adotado

semelhante resolução, mais cedo tam-

bem se teria visto curada da sua ane-

mia, e teria assim poupado bastantes

dias de sofrimento. Se se quizer com-

bater eficazmente a anemia, o trata-

mento das Pílulas Pink impõe-se, tor

na-se uma necessidade, e o caso que

ho¡ .apontamos vem mais uma vez

con rmar o que tantas curas notaveis

teeth' já plenamente provado, isto é,

que' as Pílulas Pink curam, mesmo

quando a doença c'- antiga e quando to-

dos »os remedios teem fracassado.

um maníaco. Póde merecer dó;

não merece perdão.

Ancião, 12-Xl-915,

Manuel Simões.

 

notas recentes

teatro da guerra'

tudo o exercito austro-alumão,

e que as diñculdades da cam-

panha na Galicia, em cumpara-

ção, eram um brinquedo de

creanças.

I

' Em Dvinsk e Riga

Um despacho de Petrogra-

do, de 8, diz que a praça de

Dvinsk faz um pouco mais que

sustentar-se, pois os alemães

não avançam para o Dvina. '

Em pleno oéste de Dvinsk

e principalmente entre o lago

Swenten e o pequeno lago

lbsen, situado do noroeste 'do

lago hieidmuss, é onde mais

vitoriosamente se manifesta o _

ataque dos russos. Os alemães

retrocederam já quatro ou cin-

co verstas para o oéste, aban-

donando trincheiras extrema-

mente fortes, o que, em com-

pações contra uma praça for-

tifrcatla, e' bastante significati

vo. '

Tiveram que evacuara al-

deia de Goeleni, que se acha a

quatro ou cinco verstas sómen-

te ao sul da famosa localidade,

de Gorbounorki. a qual foi um

importarite"cehtro de ataques"

para os alemães, visto que se

encontra na viga ferrea de Po-

neviege, que transporta todos

os projeteis empregados con-

tra Dvinsk.

Os alemães, abandonando

Gueteni, pozeram em perigo o

ñnnco direito da sua linha

Chimkovo-Garbounouk-Poch-

lina e Illoust, que é quasi pa-

ralela á via ferrea de Ponevie-

ge, e não o deveriam fazer se-

não em ultimo extremo.

Tudo testemunha o renas-

cimento da artilheria russa,

contrastando frequentemente

com o silencio das baterias ale-

mãs.

A situação geral da frente

Riga-Dvinsk e atualmente sa-

tisfatoria para os russos, e pó-

de crêr-se, sem excesso de op-

timismo, que os alemães não

conseguirão de futuro passaro_

rio A sua construção de novas

vias ferreas faz logo entrar na-

quela profecia o imprevisto;

mas o certo é que cada dia .

enfraquece mais a força dos

alemães.

m

Novas edlcões

Do que todos devem sa-

ter, está_ publicado .o n.° |6 cu-

 

, Havia bastante tempo-escreve-

nosi a sr.al D. Maria de Jesus Mendes-

quãáeu definhava a bom definirar, mi-

na 7 *pela anemia. Como. apesar de to-

dosl-os cuidados e apesar de todos Os

f los, não me sentia __melh_çr,e _ate

_pe o 'contrario o mal ia peiorando cada'

vez mais, cheguei a pensar que estava

tisica, e receeí bem que a minha cura

fosse impossível.

:Em todo o caso, resolvi experi-

mentar as Pílulas Pink, das quais tan-

to bem me tinham dito, e hoje, feliz-

mente, nunca serão demasiados os elo-

giosque farei, por minha vez, de tão

exelente remedio, por isso que as refe-

ridas pílulas me curaram completa-

mente.›

As Pílulas Pink são o tratamento

mais eficaz que existe contra todas as

doenças procedentes do empobreci-

mento do sangue, da fraqueza dos ner-

vos: anemia, 'clorose, fraqueza geral,

doenças do estomago, dôres, neuraste-

'nim Se a pessoa que le estas linhas pa-

dece de qualquer destas doenças, não

deixe agravar o seu mal: se hoje come-

çar a tomar as Pílulas Pink, hoje mes-

mo 'começará a experimentar os efeitos

beneñcos da sua cura.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & CJ', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lísboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, e 103.

:inn iuruiunn

“ANUNCIO

Vende-se um assento de ca-

sas com duas frentes. Rua

'deLSá n.° tr-AVEIRO.
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O som, Il; mnemonica, I; o

tamanduá (conclusão); as nuvens;

um grande mal que poderia evi-

tar-se (conclusão); o tigre II; cs-

lendario do agricultor: mais tra-

balhos em setembro; noticias e

receitas: esmalte e pintura em

objectos de ferro; origem do

sorvete; para dar ao latão uma

superficie granosa; cola forte li-

quida; para melhorar o córte

das facas ou de qualquer outro

instrumento cortante; a cultura

das aranhas; nodoas de cafe; so-

pa de azedas; chocolate purgati-

vo de oleo de ricino; endureci-

mento da madeira; para polir

ou limpar os moveis usados; o

enxofre do vinho; contra aidiabe-

«ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de finanças, com

longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um

curso de explicação das disci-

plinas do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola, jun-

tamente com Anacleto Pires

gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisterro primario.

i “ Dirigir á rúa de Santo An-

tonio, 'n.° 42, Aveiro.

  

 

   

  

  

  

 

  

  

(Açore

r35oo

be passageiros de 1.a, 2.' e 3.'| clus-

. ses com transbordo em Ponta Delgada

s) para o paquete Cretic, de

toneladas.

Agentes gerais' em Portugal.

German

dê, @aos do âcóré 2 ° ~ .Bisõoa.

o Serrão Arnaud
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.cantoras runs

Rua do Triunfo,

  

  

   

  

O Catálago n.0 21 e

Editor deillllllls

2.a publicação

ELO Tribunal-do-co-

mercio da comarca de

Aveiro, cartorio do es-

crivão Albano Pinheiro e nos

autos de ação comercial em

que é autor Manuel Simões

Teles, solteiro, ourives, de

› llhavo, e reus Paulo de Brito

Namorado, auzente no Brazil,

e mulher Matilde da Graça

Namorado, de llhavo, e na

qual o autor pede aos reus a

quantia de 5332095 importan-

cia de varios objetos de ouro

que lhes vendeu, correm edi-

t ›s de quarenta dias, a contar

ii segunda e ultima' publica-

çio deste, a citar o reu mari-

~ ,_ nvnrrs BUM"

florestais e ruseiras

lil hectares de cultura

llllllllllli *llll Sllll li lllrlllll

.@O

Horticultores

5 F_- PORTO

m vigor

é remetido gratis

  

do dito Paulo de Brito Namo-

rado, auzente no Brazil. para

assistir a todos os termos até

final da referida ação e para

na segunda audiencia pouc-

rior á citação, e decorrido o

praso dos editos, vê la acosar

e ahi marca-se-lhe a terceira

audiencia para contestar.

As audiencins neste juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

não sendoferiado, sempre por

II horas no Tribunal-do-co-

rnercio desta cidade, sito na

Praça da Republica.

Aveiro, '27 de outubro do

rgr 5.

Verifiquei:

O Juiz presidente,

Regalão.

O escrivão do 3.° oficio,

 

albuns Duarte Pinheiro e Silva

contra a anemia, dói-es brancas, hpmphaflsmo, raclntisrno, escólulas,

 

CURSO LlCEñL E NORMAL

Fernandes, professor no Cole- r

crescimento irregular, fasflo. más digestóes, azul, escaos

espessos. febres, magreza. pallidcz, debllldade. prostração

phystcu, fadiga cerebral, neurasthenia, lnsonnfa. perdas sc-

mmuox', suóres nocturnos, convalescença, falta de regularidade

nas menstruações, dehnharncnto por trabalhos vroltnros ou

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se cm-

pregavum nte agora o Histoge'ne, as emulsõcs, kolas, clyecro-

phosphutogetc. curam-se rapldamente usando o

Histogenol Naline com selo Viterl

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este Aprodlgloso medicamento, que o vosso nlcdlCO vos dirá

que e o

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . apso

Contra Febre: d'hfrlca, e todas Is manifestações syphiliticu

usae as

Pílulas de, lleutine com sélo \literí

O frafamenfo da spphllis pela Hectine, quando feito dentro

de rá dias do contaglo, fu abortar a svphllls. Pedir brochu-

ras explicativas.

F_rasco.................. :a

Contra a Caspa, calvlcle, quéda ou fraqueza do cabello, c para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a'

Vitelina. com aôlo 'Viterí

ue é o unico preparado que tem mantido os seus credito¡

tirante 50 annos. Não é._uma pintura. Não tem enxofre. Não

,. mancha a roupa. Limpa a cabeça de todas-s substancln no-

" clvas. Dá flexibilidade aos cabellos, desengordurmdo-os, o

perfume agradavelmente a cabeça.

Frasco.. . . . . . . . . . . 80 centavos

  

Contra Impotencla, sterllldade. axo-spemila. neurasfhenla o debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que existo para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 °/. do curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI

ue cura restabelecendo no seu funcionamento cada um

as partes do apparelho sexual. Reanlm¡ a vlrllldade no ho-

mem o desperta a senslbllldade na mulher. Em vez de ter pe-

rrgos, é até um bom tonlco estomacal e um optimo regularlsa-

dor da menstruada. Uma caixa de to tubos basta geralmen-

:e para uma cura.

Caixa de 10 tubos: 10 escudos ileia caixa: 6 escudos

   

Pedir _todos os preparados com selo VITERÍ. que reprcunll

garantia de genuinidade,no mesmo tempo que indica ser

_ o melhor preparado para o fim a que se destina. ao

Deposrto central: Vicente Ribeiro Gr CJ', sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84,, r.° dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra acrescom

_ as .despezas de cobrança, emballagem, pórte e re istro, va-

rlavels conforme os logares ea natureza do pedi o. Pode-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.
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'_ Estação de int/emo

_“ Modas e confeções E Camisaria e gravataria

' POMPEU nn cotsm PEREIRA

-jfí-BAR'l'lCPA ás suas ex.“s clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preces, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento, amplian-

o-o e dando-lhe urñ aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias dc inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de'novidade.
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cHAPEUs EN FEiTADos PARA SENlHORA :32:33:22,°:t.°§:isstgt':;ã,2ts,'?::*rastreia?:22:21:
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de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competencia. -

_ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Joae Estevam _ Rua. Mendes Leite ' Avmg _
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_ s_ P_ 'ía-_- -Írmmmn li Illzlll mis Clinicas lenili-llrinrli
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qem TÇÍS a quem bexiga e rins; das doencas das

tome“" Indicações Para senhoras e das doenças vene-
adescoberta de pessoas que

FUNDADA EM 1907 rica (o que está proibido por dmedm? espacmnsm

,nun un trintuçtu till slllllllmn nn l'llSSEllllü dei). desde que dessas infor- ~ “al“ d o"“"ê
r Em inunda Escala neutral dn'multmininl 'maÇÕeS resulte a ¡Preenção ex'dlsapmo dos Pr°f°55°r°s

.rior á gratificação prometida. na clinica especial das vias
_.:Aí . Í . _ Quem souber da existencia de urinarias do hospital NeChel-

l'JOS que QÍGI'QÇMII garantla (30H10 . QllI'O, massa fosforica, dirija-sc a Consultasde r ás 5'-horas

prata, brilhantes, roupas, louças,_bu0u-

Desea do, em_ 17 de novembro terms, calçado, armas, machines de cos-

DA'SE uma gratificação de ças de urethra, prostata,

, ., ,. v . .
_ reas, urethoscopia e cysteco-

,. _ - . J façam o comer-Cio de impor- ' 1
- ,,QUETES CORREIOS A SAIR DE LnIXÕEs ,ação e venda de massa fosfo_ pla peo

_ _ da massa fosforíca COm multa Guyon, Legnon, GüuChOD e

Nesta antiga e acreditada casa, em- t para o deliquente não inte- do dr. Dolcris, e cx-assistente

' presta-se d1nhe1r0 sobre todos os obje-

Francisco Godinho, Bairro'da da tarde-_Rua Formosa» 417,

Apresentaçãonf 25-AVE'IRO. PORTO

M, ,3352,fz:*afetaráL°tãírà2§tâlâtts2§§t:analisamEsc. tura, bwwletas, relogios, guarda-chu-

  

 

› c › › › n »Lisboa › r ,. , ' ' l
V

Amazon, em 23 de novembro Vas, 9139-, etü '

Para ;i Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Riu de Janeiro, Santos, O
e

Montevideu e 1.¡¡enos-Ayres 5

Preço da pasg.em 3.a classe deLcixÕespera o Bra-.21| e Rio da Prata, 51350'Esc

t ' o

seia 6_ Io.

r › › › n Lisboa › v › v a 51550 r

Sobre' os outrosartigos tambem o j u-

gxxxx'xxx'xxxxxx'xç

Darro, em 1 de dezñmbro

Para U Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres _

Flag., da pas-g. cm 3.a classe dc Leixões para o Brazil e Rio da Prata,4(›$:›U Esc.. ._ t

e › › › Lisboa › a › › › › 46.950 n V ' 'e _ " o

Desna, em 8~ de (lasembro _ ro é 111mm_ ”ql-mao; . ,fr 46

o ::in no j..i:ciro, bairros, it unrewdeu e Buenos-aires Q! 5¡ OS sao reahsados es- Q- ._ V f_ « ç _ : p

1 ;o da rasgar¡ ;5.4 classe dc Linges D ,rn o Bruni e Rio da Prata Íàâàõtàíisc. ~ tando os srs mutuaríos SÓQ a¡ 0:_¡4ELHOR o N“ ,na a

a › t x › 15 0,11 -\ D a l D D ' n i ' _ u.. Q A. “dh/uc k E f ,axu-Â r -v - ~ , ,

'Ara ua a em :th de 'dezembro i e., . z _a me -_- :ur: -- .

Para ;1 ' llãeim, S.yVlC8,llic, PCHEIHIbUCOKBi-ila, Rio de Janeiro Santos - Recebe'se qualquer qu a Il t1 a para m ¡ESTIÀDO EUR elimine _ mesmo» É

!l tu'ts c ~-i-'cs r' - e «' oRr G s 5'¡ s .a r “0'.

1 ,o da pasg em 3.a :lbliziitõees plin'ldtbb Brlzrlzil e Rio da Prata, 51550 Ec'
g ' _ EZE' E EV l lvAll' LH¡ .+k g

, , › n x › ;z › a › › › › › s ._ ' i

._ ,e 'à ° . _ ABERTA ?QDO ca DIA

listas l'aquelcssae ilc Liam ll'.) tllil sugumle r '- ~ “ t v ›     

  

 

n
a
s

e
x
p
o
s
i
ç
õ
e
s
.
-

d
e
L
i
s
b
o
a
,
1
8
8
8
,

P
a
r
i
s
1
8
8
9
,

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas-_

s. ;colher uslveliches á \'lsla das plantas dos paquetcs mas para lsso reco-

rr. .iamos toda a antedpiçh o mtoo¡ !namo tu IXFOSIÇÍO - LOIDIII no..

AG ENTEs , 'xarope' Peitoral James e

L sPorto: i . Em blsb03: A l Pre-Mo .i ..um ll em u¡ «podth the¡ IDC',

TNT 8: C.° James Rawes 8; C. i " 'vs. 'heróico contra todas as, afeções das

rg, Rua do Infante I) Henrique Rua do Comercio, 31-l.°
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,pi

' r ' orgãos respiratoríos, taes çomo: *'\sies

“i, ' rebeldes ou convulsas, ataques uma-

“ tiene, bronduites _a tidas ou crónicas,

,e tis; Legalmente autoriza o pelo Conselho de

v' ' Saude Publica'. de Portugal e a Ins-

ectorla Geral d'ngíene dos . U. do

faz““ frita» n¡ voou AI "Inner".

De' carro GERAL FARMAClA FRANCO, FlLHOS

. FURO FRANCO a C.“

was. rs .2:. cr negam_ me ;russos-
. M. -~... .. ..w-_nm w_-».--.._
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l' Executam-se, por contratop;
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confeitaria Mouth,
............................... .r-
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¡ill-ira Pinheiro Chaves

Com uma seleta coleção de 1

chapeus cnfeitados, cascos, '

todos os artigos proprios parnÍ

os coníecionar, participa á sua'

 

especialidade da terra. Sonido variadissirno, para l-

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

_ › lhores condições todas as encomendas que lhe se- .

,t jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e'

' Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou.

í barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

_ cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.

  

  

  

'[EM sempre á venda os mais finos doces de ovos,
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_'Itodos os trabalhos de car- i¡ Vem dar consultas a x

:ços sem CtMlll'UHÍUÍ" feiras, das oito horas ao V p

¡ por ?mode no do PALH.AVS.E. › _,.l cntrsta Teofilo Rets, á . _ e. ' - .

“alii eenutodos os pontos dm:

ld“”'fa ,. ,_ D
a v llniomo Augusto vilavares l'icenlc

' A A ' i' dntigo ornece or do exercito e das principais al-
. . l Murtcza ' quilarias de Portugal.

Vende sentiu-e palha de tri-

.pana bo_l_s, feno e camisasde mi-

lhqdesfladas pal-alencher col-
¡ ,àp« shoes. e

Fa Peito

na Farmacia Franca

“JM clientela que já abriu O E?gt?jipelãaísuarêâgãgeàoálàcgrãfâgtE: a .. Barbados 'e enxertos das

suuatelier paraa nova estação :mm gêfâf'ããã'âãrâãã“ã'ê'°rí?$?s \vtl v 'VK-ande-“ na Fa. camas mais reSÍSlemes P pro*
de verão. ' "e brica do Gaz- dutivas. Qualidades 351mm.-

r" Pintaria c marcenaria, a PTC' ?TÉAVCÍFO ás terças e sextas'

plantas, de qualquer nature- rua Direita.

GOEEGÂ
,g Avenida 5 de Outubro _

go para cavalos, palha de' milho

__ .

l l '

Esta farinha é nm precioso media- x
x

orgmlsmo, é ao mesmo tempo um exce-

Aveiro.

lente alimento reparador, de hell diges-
tao, urltlssimo para pessoas de estomago

R. Coimbra, [Lo 9. debll ou enfermo, pm eonvalescentes,

  

das. Enxertos de pereiras dt
pessoas idosas ou cream
m na? legalmente ¡umth . p,... Um c irro ou 500 kilos... 59500 reis excelentes qualidades'

v E °- '1000 kilos............... riscoo › Vende Manuel Rodrigues
Pedro Franco a Cg

Pereira de Carvalho, AVEIRO@nanmsnnmnnns l_ _RUAPÊEÊÉÊÃÍÊÍLM o ;ranma O¡ -Mum

  

Aveiro

  

Rua, da Costeira --Aveir'o

1393' Rua de mem' ã

8* t


